


Indica uma atitude de incerteza, uma dúvida ou condicionamento do 
falante.

Ex.: Todos desejam que você volte logo.

Ex.: Se você ficasse aqui mais uns dias…

Ex.: Quando eu fizer o trabalho...
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Emprega-se o modo subjuntivo para assinalar:

➢Fato presente, mas duvidoso ou incerto, um desejo ou um sentimento. 
Ex.: Talvez eles façam tudo aquilo que nós pedimos.
Ex.: Talvez ele saiba sobre o que está falando.

➢ Fato futuro, mas duvidoso ou incerto 
Ex.: Talvez eles venham amanhã.

➢Um desejo ou uma vontade 
Ex.: Espero que eles façam  as atividades complementares.
Ex.: Espero que me tragam todas as tarefas respondidas.
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Emprega-se o pretérito imperfeito do subjuntivo para assinalar:
➢uma hipótese ou uma condição numa ação passada, mas posterior e
dependente de outra ação passada. 
Ex.: "Talvez a lágrima subisse do coração à pupila…“ 

➢uma condição contrafactual, ou seja, que não se verifica na realidade, 
que teria uma certa consequência; pode se referir ao passado, ao presente 
ou ao futuro. 
Ex.: Se ele estivesse aqui ontem, poderia ter ajudado.

Ex.: Se ele viesse amanhã, poderia ajudar.

4



Emprega-se o futuro do subjuntivo 

➢ Para assinalar uma possibilidade a ser concluída em relação a um fato 
no futuro, uma ação vindoura, mas condicional a outra ação também 
futura.

Ex.: Quando eu voltar, saberei o que fazer.
Quando os sinos badalarem nove horas, voltarei para casa.

➢Também pode indicar uma condição incerta, presente ou futura.

Exemplo: Se ele estiver lá amanhã, certamente ela também estará.
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A namorada

Manoel de Barros

Havia um muro alto entre nossas casas.
Difícil de mandar recado para ela.
Não havia e-mail.
O pai era uma onça.
A gente amarrava o bilhete numa pedra presa por um cordão
E pinchava a pedra no quintal da casa dela.
Se a namorada respondesse pela mesma pedra
Era uma glória!
Mas por vezes o bilhete enganchava nos galhos da goiabeira
E então era agonia.
No tempo do onça era assim.

Texto extraído do livro "Tratado geral das grandezas do ínfimo", Editora Record - Rio de Janeiro, 2001, pág. 17.
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Questão 1 – “Se a namorada respondesse pela mesma pedra”. 
O verbo grifado indica um fato:

a) que já ocorreu.
b) que poderá acontecer.
c) que poderia acontecer.
d) que está acontecendo. 

C
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Questão 3 – O poema apresenta a seguinte forma nominal do 
verbo:
(  ) gerúndio
(  ) infinitivo
(  ) particípio

Questão 4 – Predomina no texto o emprego do tempo:
(  ) passado
(  ) presente
(  ) futuro

INFINITIVO

PASSADO
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“(...) 
Se você gritasse,
se você gemesse,
se você tocasse
a valsa vienense,
se você dormisse,
se você cansasse,
se você morresse…
Mas você não morre,
você é duro, José! 
(...)”.

(José, Carlos Drummond de Andrade)

5. Os verbos gritar, gemer, tocar, dormir, cansar e
morrer no poema de Drummond estão conjugados:

a) na 1ª pessoa do plural do pretérito imperfeito do
modo subjuntivo.
b) na 1ª pessoa do plural do presente do modo
indicativo.
c) na 2ª pessoa do singular do pretérito imperfeito
do modo subjuntivo.
d) na 2ª pessoa do singular do futuro do modo
imperativo.
e) na 2ª pessoa do plural do presente do modo
subjuntivo.
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6. (Telerj) Os clientes ligam, você atende.

A parte destacada desta frase no imperfeito do modo subjuntivo 
ficaria assim:

a) Quando os clientes ligarem

b) Se os clientes ligassem

c) Os clientes ligariam

d) Os clientes ligaram

e) Quando os clientes ligavam

B
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7. Assinale a alternativa na qual as formas verbais estão corretamente
conjugadas.

A. Seria incrível se todos os músicos brasileiros compossem boas músicas.
B. A música que entretém a moçada nem sempre é a de melhor qualidade.
C. Se músicos estrangeiros virem ao Brasil, ficarão encantados com a nossa
música.
D. Se os músicos brasileiros fazerem somente música de qualidade, serão
imbatíveis.
E. Os melhores artistas estrangeiros vem o Brasil como um país promissor
na música. B
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